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Eco Cuencas participa de evento organizado pela RIOB durante a 22ª Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima

Ocorrida em Marrakesh, no Marrocos, entre 7 e 18 de 
novembro, a COP 22 reuniu líderes mundiais para discutir 
“o clima global, que está esquentando em um nível 
alarmante e sem precedentes”; alertar a comunidade 
internacional sobre o “dever urgente de responder aos 
alertas” e destacar a “necessidade de solidariedade com os 
países mais vulneráveis aos impactos das mudanças 
climáticas”. Essas afirmações fazem parte da proclamação 
final do evento, que ressalta ainda a promessa dos líderes 
presentes em fazer avançar o Acordo de Paris.
Durante o encontro, os países desenvolvidos reafirmaram a 
meta de mobilizar 100 bilhões de dólares por ano para 
ajudar no financiamento de projetos climáticos, melhorar a 
capacidade no enfrentamento dos problemas e a tecnologia 
em todo o mundo. A intenção básica é limitar o aumento da 
temperatura global em, no máximo, até 2°C em relação às 
temperaturas observadas no período pré-industrial, sendo o 
ano de 2100 o prazo máximo para atingir essa. O então 
secretário-geral das Nações Unidas, Ban Ki-moon, elogiou 
o resultado da COP 22 e apontou que todos os países devem 
entender que ações contra a mudança climática são 
essenciais para a segurança, prosperidade econômica, 
saúde e bem-estar de todos os cidadãos do planeta.
O documento final da COP 22 encerra com um pedido de 
solidariedade entre as nações para que se dê “esperança e 
oportunidade para as gerações atual e futura”.

Brasil na COP 22

Em nota, o Ministério do Meio Ambiente, aponta que a 
COP 22 representa um “ponto de partida” depois das 
obrigações definidas no Acordo de Paris.  A participação 
do Brasil na COP 22 contou com 271 delegados, entre 
representantes do governo, de parlamentares, de 
universidades, de entidades privadas e de ONGs.
As metas do Brasil, apresentadas no evento, apontam a 
intenção de reduzir em 37% as emissões de gases do efeito 
estufa até 2025, com indicativo para chegar a 43% em 
2030, na comparação com os níveis registrados em 2005.

Eduardo Léo, Coordenador de Sistema de Informações da 
Agência de Bacias PCJ, participou de um evento paralelo, 
chamado “Pacto de Paris sobre a água e adaptação às 
mudanças climáticas: cooperação internacional sobre as 
diretivas Água da União Europeia”, organizado pela Rede 
Internacional de Organismos de Bacias (RIOB), 
representando a Ação Eco Cuencas. Ele conta o que achou 
do evento:
“Avalio de maneira positiva a COP 22. Embora tenha sido 
um evento mais discreto do que a COP 21, a COP 22 
promoveu debates essenciais para implementação mais ágil 
do Acordo de Paris. Em complemento à agenda 
diplomática, a COP 22 foi também uma excelente 
oportunidade para trocas de experiências. Na ocasião, os 
exemplos da gestão da água nas Bacias PCJ puderam ser 
discutidos diante de especialistas muito gabaritados.  Haja 
vista a perspectiva de composição de um fundo 
internacional para financiamento de projetos, espero que 
estas oportunidades nos ajudem a reafirmar, a importância 
de fortalecermos o financiamento de ações e adaptação ou 
mitigação  que também sejam favoráveis à conservação dos 
recursos hídricos nas Bacias PCJ. ”

FIQUE SABENDO!

Para saber mais sobre o evento da RIOB durante a COP22.

Clique aqui.

Eduardo Léo fez parte da delegação brasileira e apresentou a 
Ação Eco Cuencas na COP 22.

http://riob.org/rioc/comunicaciones-y-fotografias-de/article/el-agua-en-la-cop22-conferencia-de
http://riob.org/events/7-18-novembre-2016-marrakech-maroc/communications-papers-884/adaptation-au-changement/?lang=fr
http://riob.org/rioc/comunicaciones-y-fotografias-de/article/el-agua-en-la-cop22-conferencia-de


2

"Este documento foi produzido com o apoio financeiro da União Europeia. O conteúdo deste documento é da 

exclusiva responsabilidade da Agência PCJ e em caso algum deve ser considerado como refletindo a posição da União Europeia".

Eco Cuencas passa por auditorias independentes 

Duas avaliações intermediárias da Ação Eco Cuencas 
foram realizadas no segundo semestre de 2016. Os 
consultores Axel Dourojeanni (Escritório Internacional das 
Águas), do Chile, e Alessandro Cocchi (União Europeia), 
da Itália, estiveram em Piracicaba para conferir os 
resultados parciais da iniciativa. 

O principal financiador da Ação Eco Cuencas é a União 
Europeia, que investiu R$ 902.880,00 em estudos nas 
Bacias PCJ. Já foram desembolsados R$ 352.123,00 em 
ações, eventos, publicações e participações do projeto na 
região.

Retrospectiva 2016
ü  Início das atividades da FESPSP - Fundação Escola de 

Sociologia e Política de São Paulo para prestação de 
apoio na condução de todas as atividades da Ação Eco 
Cuencas.

ü Realização do Seminário Internacional sobre Crise 
Hídrica e Mudanças Climáticas, realizado em 07/06, em 
Piracicaba-SP. 

ü Publicação do Informe Regional consolidado do 
Componente 1 do Eco Cuencas “Mudança climática e 
crise hídrica: os desafios da governança das águas nas 
Bacias PCJ”; 

ü “Oficina Binacional”, realizada em três locais: 
Zapotillo e na Associação dos usuários das águas do rio 
Catamayo, em Sullana, no Equador; e na barragem de 
Poechos, no Peru.

ü Wo r k s h o p  s o b r e  B a c i a s  H i d r o g r á f i c a s  
Transfronteiriças e Mudanças Climáticas, organizado 
pela UNECE - Comissão Econômica da ONU para a 
Europa, nos dias 12 e 13/09 em Genebra, Suíça.

ü 14ª Conferência Internacional Euro-RIOB, de 19 a 
22/10 em Lourdes, França.

ü 10ª Assembleia Geral Mundial da RIOB, de 01 a 04/06 
em Mérida, México.

ü 22ª Conferência das Partes da Convenção - Quadro da 
ONU sobre Mudança Climática (COP 22), de 08/11 a 
09/11/2016 em Marrakesh, Marrocos.

ü Colaboração ao Componente 2 do Eco Cuencas 
“Documento Orientativo para América Latina: 
Implementando Mecanismos Financeiros na Gestão de 
Bacias”.

ü Avaliação intermediária pelo consultor Axel 
Dourojeanni, (Escritório Internacional das Águas) no 
dias 05 e 06/10.

ü Avaliação intermediária pelo consultor Alessandro 
Cocchi  (União Europeia), de 14 a 16/11.

Link.

Link.

Apoio em eventos internacionais organizados 
por parceiros do Eco Cuencas

Jornalista responsável: Ivanise Pachane Milanez

Diagramação: Murilo Prates 
Textos e reportagens: Luiz Biajoni

Auditorias sobre o andamento da 
Ação Eco Cuencas nas Bacias PCJ

Axel Dourojeanni em reunião em Piracicaba.

Alessandro Cocchi conheceu equipe da Agência das Bacias PCJ e os 
parceiros da  Rede Brasileira de Organismos de Bacia (REBOB).

ü “Fórum Internacional: instrumentos econômicos e 
outros mecanismos financeiros da GIRH para a 
adaptação à mudança climática”, no Colégio de 
Engenheiros de Piúra, Peru

ü Início do Componente 3 com Projeto-Piloto nas Bacias 
PCJ.

http://www.agenciapcj.org.br/novo/component/content/article/8-institucional/505-eco-cuencas
http://www.agenciapcj.org.br/docs/ecocuencas/informe-ecocuencas-07-16-port.pdf
http://www.agenciapcj.org.br/novo/component/content/article/8-institucional/505-eco-cuencas
http://www.agenciapcj.org.br/docs/ecocuencas/informe-ecocuencas-07-16-port.pdf
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